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Este livro apresenta por meio de fotos e breves textos as etapas realizadas durante um antibiograma, também chamado
de teste de sensibilidade a antimicrobianos (TSA). Ao final do livro, algumas ilustrações são apresentadas na forma de
exercícios para que o leitor possa ter uma breve noção de como os antibiogramas são interpretados. É claro que para um
aprendizado mais profundo e um diagnóstico mais preciso recomendamos a leitura de outros livros da área que são
apresentados no final do livro em fontes consultadas.

Antes de apresentarmos o procedimento é importante informarmos o leitor que todo o procedimento ensaiado deve ser
realizado próximo ao bico de bunsen ou no interior de uma cabine de fluxo laminar, no intuito de manter o ambiente de
experimento sem contaminantes, como os do ar, por exemplo.

É de suma importância que o profissional que esteja realizando a técnica de antibiograma saiba quais antibióticos usar,
quando e quais os pontos de corte para cada situação. O antibiograma deve ser realizado de acordo com as
recomendações de comitês internacionais especializados, como o Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI) ou
o European Committee on Antimicrobial Susceptibility Testing (EUCAST). No Brasil, de acordo com a Portaria no 64, de
11 de dezembro de 2018, do Ministério da Saúde, devem ser seguidas as orientações contidas no Brazilian Committee on
Antimicrobial Susceptibility Testing (BrCAST)as quais podem ser acessadas livremente pelo link: www.brcast.org.br.

Introdução



1. Material para preparo da 
suspensão bacteriana

§ Alça bacteriológica esterilizada 
ou  alça descartável;

§ Solução salina estéril de NaCl a 
0,9%;

§ Cultura bacteriana a ser 
testada;

§ Tubo de ensaio estéril.
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2. Transferência de 1 mL da 
solução salina estéril de 
NaCl a 0,9% para um tubo 
de ensaio
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3. Coleta de 3 a 5 colônias 
bacterianas com alça 
bacteriana esterilizada.
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4. Transferência das colônias 
bacterianas coletadas para 
o tubo de ensaio.

O tubo de ensaio deve ser 
suavemente agitado para 
garantir a dissolução das 
colônias bacterianas.

A densidade da suspensão 
bacteriana deve ser ajustada 
para corresponder à escala de 
McFarland, que corresponde ao 
padrão de turvação do meio de 
cultura frequentemente 
utilizado em laboratórios de 
Microbiologia para determinar 
a concentração bacteriana em 
meios de cultura líquidos 
(Vandepitte et al., 1997).



Guia Ilustrado do Antibiograma 12

5. Material para 
antibiograma: parte I

§ Placa de petri com meio de 
cultura de ágar Mueller-Hinton;

§ Swab estéril;
§ Tubo de ensaio com diluição 

bacteriana preparada 
anteriormente.
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6. Coleta bacteriana com 
swab estéril.
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7. Transferência das 
bactérias para placa de 
Petri com meio de cultura 
de ágar de Mueller-
Hinton.

O swab contendo as bactérias 
deve ser esfregado e girado em 
um ângulo de 60º por três vezes 
a cada aplicação no ágar 
Muller-Hinton.

O swab deve ser esfregado por 
toda a placa para garantir a 
semeadura completa.

Após este procedimento deve-
se aguardar alguns minutos 
com a tampa fechada
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8. Material para 
antibiograma: parte II

§ Placa de petri com meio de 
cultura de ágar Mueller-Hinton
já semeada;

§ Discos de antibiograma;
§ Pinça esterilizada.
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9. Preparação da pinça

A ponta da pinça esterilizada 
deve ser aquecida no bico de 
Bunsen por alguns segundos 
antes de tocar nos discos de 
antibióticos com o objetivo de 
garantir a esterilização da peça.

Após esterilizada é preciso 
aguardar o seu resfriamento, 
pois os discos de antibióticos 
são termossensíveis
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10. Posicionamento dos 
discos de antibiograma

Pegue os discos 
individualmente com a pinça 
esterilizada.

Deposite os discos de 
antibiograma na superfície do 
meio de cultura, distribuindo-
os uniformemente.

Após a colocação dos discos, a 
placa deve ser incubada por 16 
a 20 horas para prosseguir com 
a leitura dos resultados.
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11. Leitura dos resultados

20 horas após a incubação, 
devem ser medidos os 
diâmetros dos halos formados 
ao redor dos discos de 
antibiograma, usando uma 
régua milimetrada.

O tamanho das zonas claras ao 
redor dos discos indicam o 
nível de sensibilidade ao 
antibiótico, enquanto a 
ausência indica resistência ao 
mesmo.
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Em cada um dos antibiogramas a seguir assinale com um círculo os discos que contém antibióticos aos quais as bactérias são mais
susceptíveis e com um X os discos que contém antibióticos aos quais as bactérias são mais resistentes.

Exercícios
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Exercício 1
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Exercício 2
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Exercício 3
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Exercício 4
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Exercício 5
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Este livro apresenta um guia com 
ilustrações de como é realizado um 

antibiograma. Rápido e breve, em cada 
uma das etapas são apresentadas o 

material utilizado, os objetivos de 
cada etapa e o procedimento 

realizado. No final do livro, uma 
sequência de exercícios ajuda o leitor 

a compreender como o antibiograma é 
interpretado. Esta ferramenta didática 

na área de Microbiologia fornece um 
material visual que professores e 

alunos podem utilizar em aulas 
teóricas e práticas.


